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Resumo 
O presente estudo tem como objetivo analisar as aplicações atuais e as perspectivas 
futuras da Inteligência Artificial (IA) no planejamento ortodôntico, com ênfase em 
seus impactos sobre a prática clínica e os processos diagnósticos. A partir de uma 
revisão bibliográfica sistemática de estudos recentes, identificou-se que a IA tem 
desempenhado um papel relevante na automatização de tarefas, como a detecção 
de pontos cefalométricos, a predição de movimentações dentárias, o delineamento 
de tratamentos personalizados e a redução de erros humanos. Tecnologias como 
redes neurais convolucionais (CNNs), algoritmos de aprendizado de máquina e 
modelos preditivos têm sido amplamente empregadas com elevados índices de 
acurácia e confiabilidade. Para além dos benefícios técnicos, a IA contribui para a 
otimização do tempo clínico, o aumento da eficiência operacional e a melhoria na 
experiência do paciente. Por outro lado, o estudo também discute desafios éticos, 
legais e operacionais, tais como a proteção de dados, os vieses algorítmicos e a 
ausência de regulamentações específicas. Conclui-se que, embora a IA já esteja 
promovendo mudanças significativas na ortodontia, sua adoção plena requer 
investimentos contínuos em pesquisa, capacitação profissional e desenvolvimento 
de marcos regulatórios adequados. Este trabalho oferece subsídios para que 
ortodontistas e pesquisadores compreendam as potencialidades da IA e promovam 
sua integração de forma segura, ética e eficaz à prática clínica. 
 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Ortodontia. Planejamento Ortodôntico. 
Diagnóstico Odontológico. Tecnologias Digitais. 
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Abstract 
This study aims to analyze the current applications and future perspectives of 
Artificial Intelligence (AI) in orthodontic treatment planning, with emphasis on its 
impact on clinical practice and diagnostic processes. Based on a systematic literature 
review of recent studies, it was found that AI has played a significant role in 
automating tasks such as cephalometric point detection, prediction of dental 
movements, planning of personalized treatments, and reduction of human errors. 
Technologies such as convolutional neural networks (CNNs), machine learning 
algorithms, and predictive models have been widely applied with high levels of 
accuracy and reliability. Beyond technical advantages, AI contributes to clinical time 
optimization, increased operational efficiency, and improved patient experience. On 
the other hand, this study also addresses ethical, legal, and operational challenges, 
such as data protection, algorithmic bias, and the lack of specific regulations. It is 
concluded that although AI is already driving significant changes in orthodontics, its 
full adoption requires continued investment in research, professional training, and the 
development of clear regulatory frameworks. This work provides insights for 
orthodontists and researchers to better understand AI’s potential and to integrate it 
into clinical practice in a safe, ethical, and effective manner. 
 
Keywords: Artificial Intelligence. Orthodontics. Orthodontic Planning. Dental 
Diagnosis. Digital Technologies. 
 
1. Introdução 

A ortodontia, ramo da odontologia voltado à correção das más posições 
dentárias e das discrepâncias esqueléticas craniofaciais, tem experimentado 
transformações substanciais nos últimos anos com o advento de novas tecnologias 
digitais. Entre essas inovações, a Inteligência Artificial (IA) destaca-se como um dos 
recursos mais disruptivos, impactando diretamente o diagnóstico, o prognóstico e o 
planejamento terapêutico em ortodontia. Essa revolução tecnológica vem 
remodelando a forma como os profissionais da área analisam e conduzem casos 
clínicos, promovendo ganhos significativos em precisão, personalização e agilidade 
nos processos terapêuticos (Ahmed et al., 2021; Kukucka, 2024). 

A Inteligência Artificial, enquanto campo da ciência da computação, refere-se 
ao desenvolvimento de sistemas capazes de simular habilidades cognitivas 
humanas, como o aprendizado, o raciocínio, o reconhecimento de padrões e a 
tomada de decisões (McCarthy et al., 2006; Turing & Haugeland, 1950). Sua 
aplicação na área da saúde vem se expandindo de forma exponencial, contribuindo 
para avanços em diversas especialidades, incluindo a ortodontia. Quando integrada 
a algoritmos de aprendizado de máquina (machine learning) e redes neurais 
artificiais (Agarwal et al., 2010; Albawi et al., 2017), a IA permite o processamento e 
a análise de grandes volumes de dados clínicos e radiográficos, viabilizando 
diagnósticos mais precisos e planos de tratamento mais eficazes (Alowais et al., 
2023; Ossowska et al., 2022). 

Na ortodontia, o diagnóstico clínico apresenta elevada complexidade e 
depende da interpretação criteriosa de imagens como radiografias panorâmicas, 
cefalométricas e tomografias computadorizadas. Tradicionalmente, essas análises 
demandam ampla experiência do ortodontista e são, muitas vezes, processos 
morosos e suscetíveis a falhas humanas. Contudo, sistemas de IA têm demonstrado 
alta acurácia na detecção e segmentação de estruturas dentárias, na estimativa de 
idade óssea, no reconhecimento de padrões de crescimento facial e até mesmo na 
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previsão de movimentações dentárias futuras (Fan et al., 2020; Fang et al., 2023; 
Krois et al., 2019; Shen et al., 2024). 

Dentre os principais recursos tecnológicos aplicados ao planejamento 
ortodôntico, destacam-se as redes neurais convolucionais (CNNs), capazes de 
reconhecer padrões em imagens médicas com elevada precisão. Treinadas com 
amplas bases de dados, essas redes realizam segmentações automatizadas de 
tecidos duros e moles, além de classificar estruturas dentárias com base em 
características morfológicas e posicionais (Ito et al., 2022; Kim et al., 2021). Como 
resultado, o tempo necessário para a elaboração de um plano ortodôntico é 
significativamente reduzido, ao passo que se eleva a confiabilidade dos resultados 
obtidos. 

Estudos como o de Abdalla-Aslan et al. (2020) demonstram a eficácia da IA 
na detecção e classificação automática de restaurações dentárias em radiografias 
panorâmicas, representando um avanço considerável para o planejamento clínico 
integrado. De maneira semelhante, Chen et al. (2022) e Pérez de Frutos et al. (2024) 
evidenciam que algoritmos de deep learning são capazes de identificar lesões 
cariosas proximais em radiografias interproximais com sensibilidade comparável à 
de especialistas humanos. A integração desses recursos ao fluxo ortodôntico 
possibilita diagnósticos diferenciais mais precisos e intervenções terapêuticas mais 
seguras. 

Ainda no contexto ortodôntico, observa-se o emprego da IA em softwares de 
simulação de movimentação dentária, os quais permitem ao ortodontista prever, com 
base em modelos tridimensionais e séries temporais de imagens, o comportamento 
dos dentes ao longo do tratamento. Esses sistemas, mediante algoritmos preditivos, 
são capazes de estimar o tempo necessário para a conclusão do tratamento, 
antecipar desvios nos movimentos planejados e propor ajustes nos aparelhos 
ortodônticos (Nguyen et al., 2021; Liu et al., 2024). 

A Inteligência Artificial também vem sendo aplicada no diagnóstico de 
distúrbios da articulação temporomandibular (ATM), condição frequentemente 
associada a maloclusões. Estudos desenvolvidos por Ding et al. (2023) e Ozsari et 
al. (2023) demonstram que modelos baseados em aprendizado profundo 
conseguem identificar sinais precoces de degeneração articular em imagens de 
ressonância magnética e radiografias laterais, favorecendo intervenções precoces e 
um planejamento ortodôntico mais personalizado. 

Adicionalmente, a IA tem se mostrado eficaz na análise facial aplicada à 
ortodontia. Utilizando algoritmos de reconhecimento facial, como os propostos por 
Agarwal et al. (2010), é possível avaliar simetrias e assimetrias faciais, padrões de 
crescimento ósseo e prever alterações na estética do sorriso. Essas análises 
contribuem não apenas para a escolha da melhor abordagem terapêutica, mas 
também para uma comunicação mais clara com o paciente, aumentando sua adesão 
ao tratamento. 

Com base nas revisões sistemáticas conduzidas por Revilla-León et al. (2022; 
2023), observa-se que as aplicações da IA na odontologia restauradora e 
reabilitadora já se encontram amplamente validadas, e vêm sendo adaptadas para 
uso na ortodontia. A modelagem de próteses e alinhadores personalizados, a partir 
de dados obtidos por escaneamentos intraorais analisados por redes neurais, 
proporciona um nível de personalização inédito na prática odontológica 
contemporânea. 

Entretanto, a implementação da IA no planejamento ortodôntico ainda 
enfrenta desafios relevantes. Entre eles, destacam-se barreiras técnicas, como a 
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necessidade de bancos de dados robustos, curados e anonimizados para o 
treinamento adequado dos algoritmos, além de questões éticas e legais referentes à 
privacidade dos dados e à responsabilização por diagnósticos e condutas clínicas 
(Krois et al., 2019; Kukucka, 2024). A adoção desses sistemas requer, ainda, um 
processo contínuo de capacitação profissional, que permita ao cirurgião-dentista 
compreender o funcionamento, as potencialidades e as limitações dos modelos de 
IA. 

Diante desse cenário de transformação digital na ortodontia, o presente 
estudo tem como objetivo discutir o uso da Inteligência Artificial no planejamento 
ortodôntico, explorando suas aplicações atuais e perspectivas futuras. Busca-se 
analisar os principais avanços tecnológicos incorporados à prática clínica, bem como 
os impactos dessas inovações na qualidade do atendimento, na previsibilidade dos 
resultados terapêuticos e na relação entre profissional e paciente. 

A relevância deste estudo fundamenta-se no papel cada vez mais central que 
a IA ocupa na odontologia contemporânea. Com o aprimoramento contínuo dos 
algoritmos, a democratização do acesso a ferramentas digitais e a popularização de 
scanners intraorais, softwares de simulação e radiografias digitais, o ortodontista 
encontra-se diante de um novo paradigma clínico, no qual as decisões são cada vez 
mais embasadas por dados, modelos preditivos e inteligência computacional (Al-
Rawi et al., 2022; Becker et al., 2016; Uthoff et al., 2018). 

Portanto, compreender o estado da arte da Inteligência Artificial na ortodontia 
não apenas capacita o cirurgião-dentista a utilizar essas ferramentas de forma crítica 
e responsável, como também impulsiona o desenvolvimento de práticas clínicas 
mais seguras, éticas e eficazes. Assim, espera-se que a integração consciente da IA 
represente uma evolução significativa na qualidade do cuidado ortodôntico, 
consolidando um novo paradigma baseado em precisão, previsibilidade e 
personalização. 
 
2. Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem metodológica baseada na revisão 
bibliográfica de caráter sistemático e narrativo, com o propósito de mapear, analisar 
criticamente e sintetizar o corpo teórico e prático relacionado à aplicação da 
Inteligência Artificial (IA) no planejamento ortodôntico. A metodologia empregada 
busca assegurar a confiabilidade, a consistência e a relevância científica da revisão, 
alinhando-se aos critérios metodológicos propostos por Brophy (2005), bem como à 
estrutura sistemática descrita por Ahmed et al. (2021). 
 
Tipo de Pesquisa 

A pesquisa desenvolvida é de natureza qualitativa, de caráter exploratório e 
descritivo, fundamentada na análise bibliográfica. A abordagem qualitativa possibilita 
uma compreensão aprofundada das nuances e implicações do uso da Inteligência 
Artificial (IA) na odontologia, em especial na ortodontia, ao explorar criticamente 
documentos acadêmicos, revisões sistemáticas, artigos de periódicos científicos e 
obras clássicas que abordam a evolução e a aplicação da IA no contexto 
odontológico. Conforme destaca Alowais et al. (2023), a revisão da literatura é 
essencial para construir um retrato fidedigno da transformação digital na prática 
clínica odontológica impulsionada pela IA, permitindo o levantamento de técnicas 
aplicadas, seus desdobramentos clínicos, limitações atuais e potenciais avanços 
futuros. 
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Estratégia de Busca 
A busca por material bibliográfico foi realizada em bases de dados científicas 

amplamente reconhecidas, como: 
• PubMed; 
• Scopus; 
• Web of Science; 
• IEEE Xplore; 
• ScienceDirect; 
• Google Scholar. 
Foram utilizados os seguintes descritores em português e inglês: 

“inteligência artificial”, “planejamento ortodôntico”, “deep learning”, “machine 
learning”, “odontologia digital”, “diagnóstico por imagem em ortodontia”, “IA em 
odontologia”, “orthodontic treatment planning”, “artificial intelligence in dentistry”, 
“convolutional neural networks in orthodontics”. 

A combinação de palavras-chave com operadores booleanos (AND, OR) 
possibilitou um refinamento dos resultados, garantindo a recuperação de materiais 
relevantes ao tema, conforme prática recomendada por Ding et al. (2023). 

 
Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão adotados foram: 
• Artigos publicados entre 2005 e 2024; 
• Textos disponíveis em português ou inglês; 
• Artigos revisados por pares; 
• Estudos com foco na aplicação de IA na odontologia, com ênfase na 

ortodontia ou áreas correlatas, como radiologia odontológica, cirurgia 
bucomaxilofacial e prótese dentária; 

• Trabalhos que descreveram métodos computacionais, como redes 
neurais convolucionais, aprendizado supervisionado, classificação de imagens, 
segmentação automatizada ou sistemas preditivos. 

Os critérios de exclusão envolveram: 
• Artigos sem relevância direta ao planejamento ortodôntico; 
• Textos opinativos sem suporte empírico; 
• Trabalhos duplicados ou redundantes; 
• Estudos publicados em anais de eventos com baixa relevância 

científica. 
Após essa triagem, foram selecionados 58 artigos considerados fundamentais 

para a construção da discussão, dentre eles os de Abdalla-Aslan et al. (2020), 
Chang et al. (2020), Krois et al. (2019), Chen et al. (2022), Kukucka (2024), entre 
outros. 

 
Procedimentos de Análise 

A análise dos dados seguiu o modelo de categorização temática proposto por 
Bardin (2011), adaptado às diretrizes de revisão narrativa. Os textos foram lidos 
integralmente e categorizados com base em cinco eixos centrais: 

1. Fundamentos e evolução da IA em odontologia – com base em 
McCarthy et al. (2006), Turing (1950), e Chollet (2017), que descrevem os conceitos 
fundamentais da IA e suas aplicações iniciais na saúde. 

2. IA no diagnóstico odontológico por imagem – com foco em estudos 
como os de Krois et al. (2019), Chen et al. (2022) e Al-Rawi et al. (2022), que 
discutem a aplicação de redes neurais convolucionais para análise de radiografias. 
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3. IA no planejamento ortodôntico – incluindo análise de 
cephalogramas, detecção de más oclusões, avaliação de crescimento facial e 
previsão de resultados terapêuticos, conforme estudos de Fang et al. (2023), 
Thanathornwong e Suebnukarn (2020) e Ito et al. (2022). 

4. Aplicações futuras e tendências emergentes – como descrito por 
Kukucka (2024), Nguyen et al. (2021) e Revilla-León et al. (2022), que destacam as 
projeções para a IA na odontologia personalizada, baseada em big data e sensores 
em tempo real. 

5. Desafios éticos e técnicos na aplicação da IA em saúde – como 
abordado por Ossowska et al. (2022), que discutem a necessidade de validação 
clínica, regulação ética e aceitação dos profissionais da área. 

Esses eixos permitiram a sistematização do conhecimento disponível, 
estabelecendo um panorama atual e confiável sobre a atuação da IA no 
planejamento ortodôntico. 

 
Confiabilidade e Validação 

Para assegurar a validade dos dados coletados, foi realizado o processo de 
triangulação, por meio da análise comparativa entre diferentes fontes, abordagens 
metodológicas e autores. O uso de revisões sistemáticas recentes, como as de 
Ahmed et al. (2021) e Revilla-León et al. (2023), forneceu um sólido embasamento 
científico, enquanto estudos experimentais, como os de Fan et al. (2020) e Liu et al. 
(2024), garantiram a aplicação prática do conhecimento. 

Além disso, o trabalho seguiu os princípios da transparência metodológica, 
permitindo que outros pesquisadores possam reproduzir a busca e análise 
realizadas. 

 
Limitações Metodológicas 

Embora abrangente, esta metodologia apresenta limitações inerentes às 
revisões bibliográficas, tais como: 

• Dependência da disponibilidade de textos completos nas bases 
pesquisadas; 

• Risco de viés de seleção e interpretação dos autores; 
• Dificuldade em mensurar a eficácia clínica dos modelos de IA em 

estudos não randomizados; 
• Rapidez com que novas tecnologias são lançadas, o que pode tornar 

parte da literatura rapidamente desatualizada. 
Para minimizar esses impactos, optou-se por incluir artigos recentes e 

revisões publicadas até o ano de 2024, bem como destacar as lacunas identificadas 
na literatura. 

 
Justificativa da Metodologia 

A opção pela revisão bibliográfica se justifica pela necessidade de consolidar 
o conhecimento já produzido sobre o tema, possibilitando compreender de forma 
crítica o papel da IA no planejamento ortodôntico. Como afirmam Alowais et al. 
(2023) e Ding et al. (2023), a odontologia está passando por uma transformação 
significativa impulsionada por algoritmos de IA, e é essencial que os profissionais da 
área compreendam essa evolução não apenas em termos técnicos, mas também 
em seus impactos clínicos, éticos e sociais. 

Além disso, como demonstrado por Nguyen et al. (2021), há um crescente 
corpo de evidências indicando que sistemas inteligentes são capazes de auxiliar no 
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diagnóstico precoce, na simulação de tratamentos e na personalização terapêutica – 
elementos centrais na ortodontia contemporânea. 
 
3. Resultados e Discussão 

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) no planejamento ortodôntico 
configura-se como um dos avanços mais relevantes da odontologia digital 
contemporânea. A análise dos estudos revisados demonstra que a IA tem 
contribuído de maneira significativa para o aprimoramento da acurácia diagnóstica, a 
personalização das abordagens terapêuticas, a automação de tarefas clínicas 
rotineiras e a melhoria da comunicação entre profissionais e pacientes. Na 
sequência, serão discutidos os principais achados decorrentes da implementação 
dessas tecnologias, com ênfase nos benefícios observados na prática ortodôntica e 
nas limitações ainda presentes nesse processo de integração tecnológica. 

 
Diagnóstico e Classificação Automatizada 

Um dos campos de maior impacto da Inteligência Artificial no planejamento 
ortodôntico é o diagnóstico automatizado. Modelos de aprendizado profundo (deep 
learning), como as redes neurais convolucionais (CNNs), têm sido amplamente 
aplicados na interpretação de imagens radiográficas, sobretudo em análises 
cefalométricas e ortopantomográficas. Estudos como o de Abdalla-Aslan et al. 
(2020) evidenciam que algoritmos de machine learning são capazes de detectar e 
classificar restaurações dentárias com precisão comparável à de profissionais 
experientes. Essa capacidade de reconhecimento e análise de padrões morfológicos 
complexos contribui para diagnósticos mais rápidos, precisos e reprodutíveis. 

Adicionalmente, algoritmos baseados em CNN têm sido empregados com 
sucesso na detecção de doenças periodontais. Krois et al. (2019) relataram que seu 
modelo de deep learning alcançou acurácia de 91% na identificação de perda óssea 
periodontal em radiografias panorâmicas, configurando um avanço relevante para a 
triagem e o planejamento ortodôntico, especialmente considerando que essas 
condições periodontais afetam diretamente a movimentação dentária e a 
estabilidade dos resultados terapêuticos. 

 
Planejamento Ortodôntico Personalizado 

Outro aspecto de destaque refere-se à personalização dos planos de 
tratamento por meio de modelos preditivos baseados em Inteligência Artificial. 
Ahmed et al. (2021) observaram que sistemas de IA são capazes de prever 
movimentações dentárias a partir da análise de dados históricos e de imagens 
tridimensionais dos pacientes, reduzindo a subjetividade inerente ao planejamento 
ortodôntico convencional e promovendo maior previsibilidade nos resultados 
clínicos. Essa personalização é potencializada por redes neurais artificiais, conforme 
demonstrado por Agarwal et al. (2010), que empregaram técnicas de 
reconhecimento facial com base em eigenfaces e redes neurais para analisar 
simetrias e assimetrias faciais, variáveis fundamentais para o planejamento estético 
em ortodontia. 

Complementando essa perspectiva, Kühnisch et al. (2022) destacam a 
eficácia da IA na detecção precoce de lesões cariosas por meio de imagens 
intraorais, fornecendo informações clínicas essenciais antes do início das 
movimentações ortodônticas. Tal abordagem é crucial para evitar o 
comprometimento de dentes estruturalmente fragilizados. Dessa forma, a IA não 
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apenas potencializa o diagnóstico, mas também exerce papel estratégico no apoio 
ao planejamento terapêutico ortodôntico. 

 
Segmentação Anatômica e Análise Cefalométrica 

A segmentação automática de estruturas anatômicas, como a arcada dentária 
e o côndilo mandibular, constitui uma etapa fundamental na ortodontia baseada em 
imagens. Modelos de deep learning, conforme demonstrado por Ito et al. (2022), 
possibilitaram segmentações precisas do disco articular da articulação 
temporomandibular (ATM) em imagens de ressonância magnética, contribuindo 
significativamente para o diagnóstico de disfunções temporomandibulares, condição 
frequentemente associada a más oclusões e, portanto, de especial interesse para o 
ortodontista. 

Adicionalmente, Fang et al. (2023) ressaltaram a aplicação de redes neurais 
em telerradiografias laterais na detecção de alterações degenerativas da ATM, com 
sensibilidade superior a 85%. Essa integração entre análise estrutural e inteligência 
artificial facilita a identificação precoce de limitações biomecânicas que podem 
interferir na condução e nos resultados do tratamento ortodôntico, promovendo uma 
abordagem clínica mais precisa e individualizada. 

 
Identificação e Análise Forense Automatizada 

Embora não diretamente vinculada ao planejamento ortodôntico, a aplicação 
da Inteligência Artificial na identificação humana por meio de radiografias 
odontológicas, conforme proposto por Fan et al. (2020) e Kim et al. (2021), revela-se 
igualmente promissora. Esses sistemas, ao realizarem análises automatizadas de 
estruturas dentárias e ósseas, apresentam potencial para futura integração com 
softwares ortodônticos, otimizando a geração de prontuários digitais, modelos 
virtuais e alinhadores personalizados. 

Nesse contexto, Shen et al. (2024) demonstram um modelo de machine 
learning capaz de estimar a idade cronológica com base no grau de mineralização 
dentária, o que pode representar uma ferramenta auxiliar valiosa para ortodontistas 
no planejamento do momento ideal para a adoção de terapias interceptativas, 
especialmente em pacientes em fase de crescimento. 

 
Inteligência Artificial em Modelagem 3D e Próteses Ortodônticas 

No campo da prótese dentária e da ortodontia restauradora, a aplicação da 
Inteligência Artificial também tem se mostrado promissora, especialmente no 
desenvolvimento de modelos digitais de coroas, arcos e dispositivos corretivos. Liu 
et al. (2024) demonstraram que algoritmos baseados em IA são capazes de gerar 
modelos tridimensionais de próteses dentárias com elevado grau de fidelidade e 
trueness, otimizando significativamente o tempo de produção e os custos 
laboratoriais. Esse avanço impacta diretamente a ortodontia contemporânea, em que 
o uso de alinhadores transparentes e dispositivos personalizados depende 
fortemente da modelagem digital de alta precisão. 

Corroborando essa integração, Chang et al. (2020) descreveram um sistema 
híbrido de deep learning capaz de realizar o diagnóstico automático da perda óssea 
alveolar e sugerir o estágio de periodontite. Tais informações são fundamentais na 
seleção de ancoragens ósseas e na definição de dispositivos auxiliares em 
tratamentos ortodônticos de maior complexidade, reforçando o papel da IA como 
ferramenta de apoio à tomada de decisão clínica. 
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Tendências Futuras 
Com base nas evidências analisadas, observa-se que a Inteligência Artificial 

está evoluindo de uma função meramente auxiliar para um papel cada vez mais 
central e decisivo no planejamento ortodôntico. Ding et al. (2023) destacam a 
tendência de adoção de modelos multimodais, os quais integrarão dados 
radiográficos, históricos clínicos e informações genéticas, proporcionando análises 
preditivas altamente personalizadas e precisas. 

Outro avanço promissor refere-se à aplicação da IA no controle da dor e no 
monitoramento em tempo real da resposta ao tratamento ortodôntico. Farook et al. 
(2021) relatam que sistemas inteligentes já vêm sendo testados para prever 
episódios de dor orofacial, o que permitirá ajustes terapêuticos imediatos, 
minimizando desconfortos e prevenindo complicações. 

De acordo com Kukucka (2024), o futuro da ortodontia caminha para a 
completa digitalização dos fluxos clínicos, nos quais a IA deixará de ser apenas uma 
ferramenta de apoio para assumir um papel protagonista na condução do 
diagnóstico, simulações automatizadas e ajustes em tempo real dos tratamentos. 
Essa evolução será viabilizada pela integração de big data odontológico, sensores 
vestíveis e redes neurais operando em ambientes de computação em nuvem. 

 
Limitações e Considerações Éticas 

Apesar dos avanços significativos, a literatura evidencia importantes 
limitações na aplicação clínica da Inteligência Artificial na ortodontia. Ahmed et al. 
(2021) alertam para a dependência de bancos de dados extensos, bem rotulados e 
representativos, uma condição que nem sempre é atendida em contextos clínicos 
reais, especialmente em países com menor grau de digitalização. Soma-se a isso a 
necessidade de padronização dos formatos de imagem e a falta de 
interoperabilidade entre diferentes plataformas e softwares odontológicos, o que 
dificulta a integração plena dessas tecnologias no cotidiano clínico. 

Questões éticas e legais também se impõem como desafios emergentes. 
Alowais et al. (2023) e Nguyen et al. (2021) enfatizam que o uso da IA deve respeitar 
princípios fundamentais, como a autonomia do paciente, a proteção da privacidade 
de dados sensíveis e a transparência nos processos algorítmicos, aspectos que, em 
muitos países, ainda carecem de regulamentações claras e específicas. 

A integração da IA no planejamento ortodôntico revela-se altamente 
promissora, com impactos positivos na acurácia diagnóstica, na personalização dos 
tratamentos e na eficiência dos fluxos clínicos. Contudo, sua implementação plena 
exige investimentos em infraestrutura tecnológica, capacitação contínua dos 
profissionais e o estabelecimento de marcos regulatórios que assegurem o uso 
ético, seguro e eficaz dessas ferramentas. 

Como ressaltado por Ossowska et al. (2022), a IA não substituirá o 
ortodontista, mas atuará como uma aliada estratégica, ampliando a capacidade 
diagnóstica e terapêutica e contribuindo para uma prática clínica mais eficaz, 
centrada no paciente e orientada por dados. Assim, o futuro da ortodontia aponta 
para um cenário cada vez mais inteligente, preciso e tecnologicamente integrado, 
com a IA assumindo papel de destaque nesse processo de transformação digital. 
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4. Conclusão 
A presente pesquisa teve como objetivo analisar o uso da Inteligência Artificial 

(IA) no planejamento ortodôntico, destacando suas aplicações atuais e perspectivas 
futuras. Ao longo do estudo, verificou-se que a IA vem promovendo uma 
transformação significativa na prática ortodôntica, ao integrar algoritmos de 
aprendizado de máquina e modelos de redes neurais a processos essenciais como 
o diagnóstico, a previsão de resultados terapêuticos e a elaboração de planos de 
tratamento personalizados. 

Os dados revisados e discutidos evidenciam que as ferramentas baseadas 
em IA têm desempenhado um papel central na automação de tarefas clínicas 
rotineiras, no aprimoramento da acurácia diagnóstica, especialmente em análises 
cefalométricas e radiográficas, e na simulação de movimentações dentárias com 
elevado grau de previsibilidade. Além disso, os sistemas inteligentes têm contribuído 
para uma comunicação mais eficaz entre profissionais e pacientes, por meio da 
geração de modelos tridimensionais, simulações virtuais e previsões estéticas, 
aspectos que favorecem a adesão terapêutica e elevam os índices de satisfação 
clínica. 

Entre os principais benefícios identificados, destaca-se a capacidade da IA de 
processar grandes volumes de dados clínicos e radiográficos com rapidez e 
precisão, reduzindo a subjetividade nas decisões clínicas e promovendo maior 
padronização das condutas ortodônticas. Essa característica é particularmente 
relevante diante da variabilidade dos casos e da complexidade do planejamento 
individualizado. 

Entretanto, o estudo também identificou limitações importantes, como a 
dependência de bases de dados amplas, rotuladas e de alta qualidade para o 
treinamento dos algoritmos, além de desafios éticos e legais relacionados à 
privacidade de dados, à transparência dos sistemas e à responsabilidade 
profissional nas decisões clínicas assistidas por IA. Tais aspectos reforçam a 
necessidade de regulamentações específicas e de capacitação técnica e ética dos 
profissionais envolvidos. 

Com base nas tendências atuais, conclui-se que a IA tende a consolidar-se 
como uma aliada estratégica e indispensável na ortodontia contemporânea. Longe 
de substituir o ortodontista, a tecnologia potencializa sua capacidade diagnóstica e 
analítica, promovendo uma prática mais eficiente, segura, personalizada e centrada 
nas necessidades do paciente. 

Dessa forma, este trabalho contribui para a compreensão do panorama atual 
e futuro da integração da Inteligência Artificial à ortodontia, incentivando sua adoção 
crítica, ética e responsável no contexto clínico. Espera-se que novas pesquisas 
avancem no desenvolvimento de algoritmos mais robustos, integrem dados 
multimodais e promovam a equidade no acesso às inovações, assegurando que os 
benefícios da IA alcancem profissionais e pacientes de forma ampla, 
independentemente da localização geográfica ou das condições socioeconômicas. 
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